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APRESENTAÇAO
I ^ O M  sacrifícios e lutas, conseguimos, graças a Deus, 

•’sX L -/  fundar este jornal, que, sem dúvida, é mais 
um arauto estudantil a surgir na Capital Po­

tiguar. Continuaremos lutando, com dênodo e entu­
siasmo, procurando vencer os transes que hão de 
surgir para, com garbo e altivez, mantê-lo sempre 
alerta a serviço da classe. Através de suas colunas, 
os estudiosos de nossa terra poderão externar os seus 
pensamentos e reclamar os seus direitos.

Esperamos, de todos os estudantes, da Capital 
e do Interior, a melhor receptividade possível. Disse 
o grande Rui: «A imprensa é a janela por onde os 
povos respiram o ar da liberdade ». E foi, reconhe­
cendo nas palavras do sábio brasileiro, o elevado 
significado da imprensa, que resolvemos lutar e nos 
sacrificar para fazer mais um jornal em nossa terra, 
erguendo assim um farol, cuja luz poderá iluminar 
aos moços norte-riograndenses, mostrando o caminho 
moralizado e sadio.

Que sejamos compreendidos é o que desejamos. 
A PO TIG U AR AN IA, uma idealização .do nosso co­
lega William Ubirajara Pinheiro, hoje, graças a Deus 
é uma realidade e surge tendo como lema: «Servir à 
classe entudantina, através da verdade e da equidade.

Lembremo-nos de que a «União faz a força», 
e, firmes e coesos, poderemos alcançar os loiros da 
vitória.

Fundar um jornal é tarefa um pouco espinhosa, 
e conseguir manrê-lo baseado em princípios sãos é 
mais espinhoso ainda. Que Deus nos ajude, nos dê 
forças, permitindo-nos alcançar a meta desejada.

fPosifgss d e v is ta

A oposição da Associação 
Potiguar de Estudantes, que 
nos dias de hoje forma a AIi- 

„ ança Oposicionista Estudantil, 
'Vem dizer a todos vocês que 
integram a classe de estudan­
tes de Natal e do Rio Grande 
do Norte, seu testemunho, nas 
vésperas de uma jornada em 
que mais uma vez procuramos 
salvar das mãos de um ditador 
sem princípios e sem reali­
zações, os destinos de nossa 
querida entidade.

Há s e i s  a n o s  passados, 
quando da fundação da Asso­
ciação Potiguar de Estudantes, 
tudo indicava que marcháva­
mos sob uma mesma bande;ra, 
com os m e s m o s  princípios, 
com os mesmos ideais de dar 
ao Estudante Potiguar o que 
o que necessário fôsse, para 
o desenvolvimento intelectual, 
esportivo e econômico. Sabem 
perfeitsmente os es t udant es  
que isso não aconteceu. Fun­
dada a Associação Potiguar 
de Estudantes, foi eleito seu 
presidente um jovem que na­

quela época inspirava ao Es 
ludante Potiguar inteiia con­
fiança. Mais essa confiança 
pouco a pouco extingui-se por 
motivo dos métodoe ditatoii- 
ais empregados pelo referido 
presidente que por meios frau 
dulentos conseguiu até os dias 
de hoje governar a Associação 
Potiguar de Estudantes, pois 
o seu atual presidente não 
passa de um seu comparsa.

Olhemos agora um pouco 
para a situação econômica da 
A. P. E., e vem então aquela 
pergunta já tantas vêzes feita 
por muitos de vocês: onde 
estão as verbas alcançadas 
pelo Sr, Café Filho para o 
Teatro e para o melhoramento 
da referida agremiação? Onde 
está o d i n h e i r o  de mais de 
duas mil e quinhentas cader­
netas expedidas aos estudan­
tes? Onde estão os benefícios 
de tanta verba? E a resposta 
nunca veio, nem virá nunca 
enquanto permanecerem no 
poder êstes que durante seis 
anos, nada conseguiram fazer 
em prol do estudantes Norte- 
riograndense. Precisamos re­
começar com vigor e coragem 

( Condue na 2a. página)

Carta de um filho a um pai

F. Rodrigues alves

O problema da educação dos filhos é, nos dias de hoje. 
dos mais difíceis, e por assim dizer, dos que maiores somas 
dc preocupação e de sacrifícios acarreiam aos chefes de f a ­
mília, .principalmente os que entendem ser o saber o melhor 
tesouro que possam deixar aos que lhes são caros, pelo san­
gue e pelos naturais afetos e obrigações. O próprio tempo, 
pleno de desasjustameutos e de desgraças, concorre para as 
dificuldades de tôda espécie, inclusive aquelas que traduzem 
ingratidão, irresponsabilidades, brincadeiras, fa lta  de visão do 
que de bom possa resultar dos estudes, coisas essas, até de 
de certa maneira, muito naturais cos meços, com exceção 
daqueles que têm a felicidade i.e nascer ccm êsse sentido da 
realidade da vida que se manifesta, logo cedo, muitas vêzes, 
sem a necessidade de conselhos rigorosos ou duras privaçães. 
Há filhos, assim, bons e direitos, por índole, como existem 
os que não possuem o devido senso da responsabilidade e da 
gratidão, convindo notar que, em alguns, êsse senso da res­
ponsabilidade e da gratidão chega, mais tarde, para surpresa 
de pais e mestres que, antes, viviam tristes e desiludidos de me­
lhores diretrizes na vida dos desajustados que eram o centro 
de suas preocupações e contrariedades. Outros, porém, são 
infelizes. tôda vida, mesmo quando criados e educados sob 
rigores, castigo e cuidados. São as «naturezas anormais », de 
que fa iava  o Prof. Carneiro Ribeiro. Por esses motivos, é que 
costumo classificar os estudantes em três tipos: Io., os que 
estudam e iêem', 2°., os que lêem e estudam ;  3o , os que men 
estudam nem lêem . . .

Agora mesmo, um pai satisfeito e fe liz  pelos estados 
de seu filho, no Recife, submeteu à minha apreciaço, a carta 
que, para exemplo, resolvi publicar:

“Recife, 24. 4, 51. — Caro pai: — Somente hoje, estou 
escrevendo algumas linhas por a dar-lhe minhas noticias que 
se resumem, quando não estou em aula, dentro de quatro 
p.iredas amarelas de um quarto que assiste, silenciosomente, 
o meu contacto, durante quase tôda a noite, com os meus 
capitulos da Biologih, da Química e da Física.

O meu desejo, meu a- igo, de saber, de aprender, de 
brilhar na minha vida futura, é tão grande que dedico o 
meu tempo e o meu pensamento quase exclusivamente aos 
livros. “Enxertei” um “devo saber” , em minha cabeça, e 
quanto mais estudo mais tenho vontade de alcançar as ma­
ravilhas do conhecimento humano.

Bem, querido pai. deixemos islo comigo e vamos passar 
uma vista em sua carteira...

Por mais absurdo que pareça, minhas despesas do mês 
vindouro vão oscilar na casa dos dois mil e quinhentos 
cruzeiros. No fim da semana passada fui vitima de mais 
uma “ dôr nos olhos” . Foi preciso gastar cem cruzeiros com 
remédios. Graças a Deus, agora já me encontro restabe­
lecido.

Papai: Quando eu mandar buscar, ai, qualquer quanti­
dade ae dinheiro, desde que não ultrapasse a quantidade 
normal, pode mandar sem ao menos pestanejar, porque cu 
realmente necessito daquele dinheiro.

Minha mesada, que devia ser, unicamente, para cinema 
e outras despesas comuns à vida de um rapaz, eu gasto 
com alimento, 16 cruzeiros, por dia, vão embora somente 
com lanche. Cinema ? Vou poucas vêses ao cinema e de 
preferência assisto filmes instrutivos ou educativos.

Prefiro ficar em casa estudando, ou lendo um bom livro, 
ou uma boa revista.

Sobre os, trezentos cruzeiros que eu pedi em vovô, o 
senhor provavelmente esqueceu-se de que eu disse que tinha 
mandado a metade para Nei, quando êle estava em Pau 
dos Ferros.

Adeus. Estou cheio de matérias para esludar.”

Pelo procedinento correio desse jovem de Mossoró, vejo 
que nem tudo está petdido nesta « Civilização em m udança», 
da frase de Kilpatrick. Ainda há filhos que proporcionam ale­
gria aos pais, que correspondem aos seus desejos e sacrifícios 
preparando-se para a vida, com o pensamento nos dias de 
amanhã

Benditos filhos !

io r  mais que nos esforcemos, o Brasil ainda está 

muito longe de alcançar ao mais alto grau de 

civilização; visto que nossos meios culturais ainda 

são bastante deficientes, até mesmo na parte a

que se refere a frequência 

escolar. Isto está provado 

1 de acordo com os dados 

colhidos no IBGE, que de 

5.350401 alunos matricu­

lados, apenas 455.545 che­

garam a concluir o seu 

curso primário no ano de 

1952. Nutando-se iguais ou 

maiores desproporções nos 

cursos, secundário e supe­

rior; na quele, 389.762 fo­

ram matriculados e 52.991, 

aprovados; e no ultimo, 

de 43.958 m atriculados 

chegaram ao termino ape­

nas 6.262.
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Tornando-se cada vez mais 
grave e drámatico o estado de 
coisas que atravessamos, já 
não é mais possível ficar de 
braços cruzados ante 0 crimi­
noso descaso administrativo 
de que somos vítimas. Ainda 
hoje tivemos uma prova da 
indiferência pelo cumprimento 
do dever, no desprezo, pela 
causa pública.

Constatamos a existência de 
um pôço nas imediações do 
Sanatório Getúlio Vargas, ver­
dadeiro foco de infecções e de 
insetos de tôda ordem, 0 que 
não é tudo.

Não demoramos em ver que 
suinos refociiavam-se na lama 
que infeta aquêle ambiente. 
Após uma troca de impres­
sões, com certa senhora que 
mora no local, esta nos fez 
o seguinte comentário : « A hi­
giene aqui, meu senhor é as­
sim mesmo.»

Alémde impossibilitarapas- 
Sagem dos transeuntes, consti - 
tuem uma ameaça constante à 
saúde dos mesmos e dos que 
v i v e m perto, especialmente. 
Há também falta de ilumina­
ção naquele trecho por traz 
do Sanatório, onde 0 atenta­
do à moral é nota comum. O 
que nós vimos, todos podem 
ver, menos os responsáveis 
oelas extinção.

Pensam os detentores do 
poder que podem usar e abu­
sar; que podem se arrastar 
indolentes como lesmas — eles 
que deviam ser o exemplo de 
trabalho, de dignidade e civis­
mo. O caso de que falamos 
requer prontas medidas de 
higiene, sem mais delongas.

Não temos dinheiros para 
empregar no que é direito, é 
certo, mas temos dinheiro a 
rodo para ser esbanjado com 
banalidades que além de ne­
nhum proveito para 0 povo, 
prejudica o Estado, levando-o 
ao declínio.



A POTIGUARANIA 2o Página
n in mi h ....il iiiiimi — ■!

A  P O T I G U A R A N I A
Diretor:

José Marcilio Furtado
Gerente:

William Ubirajara Pinheiro
Secretário:

Celio Bezerra
Redator-Chefe:

Raimundo Nonato de Moura
Redatores:

Luiz Araken de Assunção 
Geraldo Pereira de Paula

NUMERO /lVULSO. . . . CrS 1,00 
ftTRflSADO. . . . . . .  Cr$ 1,50

Redação: Rua Serldò, n. 419

BAIXOU 0 PANO
Conclusão da 4a pagina

chegassem as preocupações 
internas, as negociatas ver­
gonhosas, a mão armada aos 
cofres do Estado. Getúiio ain­
da vai aliciar-se com Perón, 
pondo em perigo a dignidade 
Nacional. Acabemos com as 
fantasias em tôrno do imita­
dor do pessimismo. Para com­
pletar só faita mesmo arranjar 
uma bolsa igual a do Musso- 
lini e chamar os operários de 

« camisas negras ».
Graças aos céos, a conci- 

ência Nacional, está desper­
tando para a realização; gra­
ças aos céus, o pesadêlo Ge 
tuliano está no fim. ^

Os sinais de decadência são 
vizíveis. Parabéns à democra­
cia. Que esia continue a jorrar 
luz sôbre os espíritos dos po­
vos para que afastem para lon­
ge os caudilhos quanto mais 
os caudilhotes. G Brasil pode 
muito bem passar sem êsses 
máos filhos; sem seus traido­
res inimigos, que vão para o 
ostracismo.

Que seja condenado para 
todo o sempre na memória da 
Pátria o perió lo de trevas que 
é o seu govêrno.

Até que emfim vai «baixar 
o pano». Cabisbaixo, em de­
sespero, entre apupos e vaias 
saia de cena o palhaço.

B eb a  G u aran á DOBE
-  DE —

Sidnei C. Dore & Cia,
MATRIZ em João Pessôa 

— Paraíba —

FILIAL em Natal 
Rua Agostinho Leitão, 356

Panificaáora e F&steluia COIU
DE

B eatriz  G a lv ã o  Costa

Praga Gentil Ferreira, 1388
Telefone, 2050

A R M A Z É M  “ S Ã O  J O S É ”
— DE —

ODILON FREIRE
Completo sortimento de Tecidos, 

Chapéus, Miudezas e 
Perfumarias

O Proprietário não tem competidor, pois, seu 
Jtema é vender barato, para vender mnito.

Rua Ama o Barreto, 1301 

Alecrim -  Natal — R. G. N.

r
c h a r a d a s  n o v í s s i m a s

’ — A “qualidade dos povos” da índia "esludava” a fonte 
ao p é  do parnaso e consagrava as «Musas» «2-2»

’ — Dar «banho» em «mulher sem atrativo» é grande «de- 
virtimento» «2-2»

3° — Em frente a «catedral» passa  «desembaraçado» o «acom­
panhamento» de um enterro. «1-2»

4o — Será que por «hipótese» a «bizarria» seja o canto da 
«ave». «2-2»

5° — Ao terminar o «baile camprestre» encontrou-se um 
«lôgro» com «espécie de p ião . «2-2»

6o — A «nota musical» fa z  «intervenção» ao  «m acaco» «7-/»

c h a r a d a  c o m b i n a d a

I o — . .  ce: súplica a D eus.
. . .  não: epiderme do rosto 
. .  .co: abitaçãõ pequena e pobre.
. .  .co : provido abuntantemente.
. .  .dor: cheiro, perfume.
Conceito: R ogatório:

2* — . .  .bu: açúcar, que não coalhou bem na fôrm a.
. . iz: armadilha para índios.
. . .  la: pequena enseada entre rochedos.
Conceito: Decepção

ENIGMAS POR INICIAIS: FRASE

T E U  O K H M K
Quando não vejo a luz desses teus olhos 
Sinto ferir-m e o gládio da tortura,
Nada me traz o gozo da ventura,
Tudo me são espinhos, são abrolhos.

Vagueio entre os ressaltos dos escolhos, 
Depauperado, sem rota segura,
Busco contar a dor que me amargura 
Mas sempre toco em ásperos trambolhos.

Do feu desvelo amante e carinhoso 
Dimana sempre um néctar precioso  
Me adocicando as horas de languor.

Bem retratado trago no meu peito 
Teus lindos olhos num plágio perfeito, 
Reminiscências do teu grande amor.

Raimundo Nonato de Moura

u C S L E C U C S A
2 2 1 2 1 2 1 2 1 2

CHAVES: U — A um tempo. C — Palácio. S — Geração.
T. — Escrito. E — Verbo ser. ' C — Porquanto. 

U — Homo^cuio. C — Cadaver. , £  — E xclusão .

A -  Vida .

William Ubirajara Pinheiro

Hh w  Pista
William Ubirajara Pinheiro

“Honrar os grandes tipos 
representativos da inteligência 
nacional, é um dos preitos que 
mais se impõe á sociedade”.

Falar da figura póstuma 
de Augusto de Carvalho Ro­
drigues dos Anjos, é fazer 
recordar os grandes vultos 
da nossa Página. Seria incom­
pleto êste jornal, se deixás­
semos de publicar alguns tra­
ços biográfiegs do desventu­
rado “poeta da morte’’ .

Seria preciso qve eu não 
fosse um admirador das le­
tras, dos livros e dos gran-

0 GRiTO DA OPOSIÇÃO
(Conclusão da l.a página)

a reconstrução desde os alicer­
ces da nossa querida A. P. E., 
que o terremoto da ditadura 
sacudiu. Para isto aqui esta­
mos.

Não será preciso neste mo­
mento d zer quem somos pois 
todos vocês já nos conhece­
ram por ocasião de antigas 
campanhas em que pela frau­
de sem precedentes na histó­
ria política do Rio Grande do 
Norte e talvez do Brasil. Fo­
mos derrotados, mas elevando 
bem alto os princípios de uma 
verdadeira política, sem cor­
rupção, a base da verdade, 

des homens, que por seus <ja* lealdade e da liberdade.

SERÃO DEFENDIDOS

)1I
v h t j k  mm

eTorços por suas intelectua 
lidades, tornaram-se exem­
plos para a mocidade futura.

Fazendo um pequeno re- 
trospécto, iremos encontrar:
Castro Alves. José do Patro­
cínio, Osvaldo Cruz, o gran­
de Rui Barbosa etc.

Castro Alves e José do Pa­
trocínio, destacam-se como 
abolicionistas da escravotura;
Osvaldo Cruz, celebrisou-se 
pela grande descoberta da 
vacina contra a lebre-amare­
la; Rui Barboza nome êste 
que por si só vale o direito

A figura homenageada nes- j PEÇAS PARA TODOS OS 
ta coluna é a de Augusto dos T1pQS DE AUTOMÓVEIS

Procuraremos recuperar  as 
perdas pela maneira de dar 
e contribuir, e não, de tirar. 
Avante estudantes, « O pas­
sado jaz sob o epitáfio de 
seus erros; o presente é um 
triste cemitério.» Marchemos 
pois para um futuro melhor 
do Estudante Potiguar, levan­
do ás urnas os nomes dos 
candidatos da Oposição.

L. A. A. P.

Agência Bash

Pensamentos

1° — A crença è um reflexo da razão no meio da nossa 
ignoranda, como a luz da lua é um reflexo da do sol 
no meio das trevas. (  Garníer )

2o — De tôdas as paixões que agitam a sociedade, a mais 
funesta e sanguinaria é a ambíçõo de poder. ( Garníer)

3° — Ninguém se julgue infeliz, na adversidade nem feliz na 
prosperidade parque um estado, às vezes, prepara o 
outro. (G arníer)

PERGUNTAS

19 — Qual o autor da frase  «Errar é humana, perdoar é
divino»?

2 0 — Qual o santo que perdeu a cabeça por causa de uma 
dan sa?

3o — Quem fo i  Carlos Gomes ?

. I Anjos, “o poeta da morte’ 
(f |que bem mereceu esta alcu- 

'nha, devido à sua aversão à 
: vida.I  Nasceu no engenho “ Pau 
D’Arco” no dia 20 de abril 
de 1884, sendo filho de Ale­
xandre de_ Carvalho Rodri­
gues dos Anjos e de Cardula 
dos Anjos.

Fez os primeiros estudos 
no mencionado engenho, com 
seu pai, em seguida passou 
a frequentar o Liceu Paraibano 
onde fêz os estudos prepara­
tórios; bacharelou-se em di­
reito pela Faculdade de Re­
cife, em 1907.

Fez os primeiros versos com 
7 anos de idade. Aos 17 escre­
veu um dos maiores de seus 
versos intitulado “ Monólogo 
de uma Somba”. Era portanto 
um penitente dos livros, e 
por isso mesmo êstes lhe ser­
viam de lenitivos; foi pelos 
livros que êle se orientou sem 
contudo deixar-se subjulgar 
“exibindo sempre como um

E CAMINHÕES — N A S H

Tfigodorico Bezerra &  C ia .

pavés de honra os dons de 
liberdade de seu raciocínio”, 
Numa das páginas do preci­
oso “Eu e outras poesias” 
encontra-se êste trecho: “Nes­
ta sombria analise o vate re­
conhece a própria sina e tor­
na a desvairar. Agora a mor­
te enfurecida lhe levanta os 
grandes cutelos exterminados.

E  qundo vi que aquilo vinha,
( vindo

Eu fu i  caindo, como um sol 
(  caindo

De declínio em declín io ; e de 
(  declínio

Em declínio, com a  gula de 
( uma fera , 

Quiz ver o que era. e quando 
(  vi o que era, 

Vi que era pó, vi que era es- 
( terquilínio!
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M it S É  is t a p i pCOLUNA FILOLÓGICA
T E ST E S A CORRIGIR

1° )— Tem muitos manifestantes na praça. (Errado)
Há manifestantes na praça (o verbo haver significa, 
aqui, existir).

2 ° ) — Devemos estarmos atento. (Errado)
Devemos estar atentos (o infinito sendo objeto dire­
to, fica na forma impessoal).

3o) — Entreguei a causa a meu adevogado. (Errado)
Entreguei a causa a meu advogado (adevogado é 
barbarismo grafico).

4°) — Acabei de receber uma telefonema. (Errado)
Acabei de receber um telefonema (telefonema, como 
fonema, telegrama, grama, programa, apotema, apos­
tema, pertencem ao masculino).

5o) — É um problema dificil de se resolver. (Errado)
É um problema dificil de resolver (o  se é demasia­
do, pois o verbo resolver já contém o sentido de 
passividade)

6o) — Não devemos haver dúvida entre nós. (Errado)
Não deve haver dúvidas entre nós (o verbo impes­
soal haver exige que seu auxiliar fique na forma 
impessoal).

7o — Este trabalho está melhor feito que o outro. (Errado) 
Este trabalho está mais bem feito do que o outro 
(diante de adjetivo oriundo do participio passado, 
emprega-se o comparativo analítico).

O PRONOME “ CONSIGO ”

8o) — é muito comum, mesmo entre bons escritores, o 
emprego incorreto do pronome consigo, com referen­
cia a pessoas que não à terceira. Ora, sendo consi­
go reflexivo da 3a pessoa, só se pode referir à pes­
soa que fala e não à pessoa com quem se fala.

Assim, teremos:

Ele falou consigo mesmo
Eles pensaram consigo, o assunto.

Estão erradas as seguintes construções'

Amanhã irei consigo.
Posso ir consigo ao cinema?

Diga-se, então, com acerto.

Amanhã irei com o senhor ou com você.
Posso ir com o senhor ou com você ao cinema?

m  BARBOSA
Conclusão da 4a pápína 

magistral ” ,
E ’ êle o mestre abalizado que com­

prime o êrro sem temeridade e apre­
goa a verdade sem claudicação;  éo  
orador aprumado que se firma na 
tribuna sem receio de qualquer ri­
validade que o oprima; é o defensor 
impoluto e apóstols destemido do 
direito e da justiça; é o propugna- 
dor impertèrrUo da liberdade; ê o 
o manejador fluentíssimo da lingua; 
è o escritor impetuoso que redige o 
que sente e setne o que redige.

Grandes homens não são sempre 
homens grandes.

Rui era pequeno e nem por isso 
deixou de ser grande. A sua parvi- 
dade física confundiu-se com a sua 
magnitude intelectual, formando as­
sim uma compleição sapiente e po­
derosa onde vinham buscar soluções 
os mais intrincados problemas soci­
ais. Baluarte inexpugnável de ciência 
onde se albergaram as mais resplan­
decentes glórias da nossa Pátria, 
habUáculo sublime em que residiu o 
aticismo da frase e a concisão da |

escrita, fugindo a qualquer super­
fluidade de perifrase ou circunló­
quios desapropriados. Todas as suas 
palavras são reguladas na balança 
de uma semântica acertada e estilo 
lapidar.

A sua atividade não se limitou 
sòmente em nosso território, desen­
volveu-se também em terras estran­
geiras. Enviado que foi a Holanda 
como embaixador do Brasil na con­
ferência internacional de Haia, ali 
deu provas cabais do seu talento 
clvico-literário donde resultou ser- 
lhe conferida a honrosa autonomásia 
de “Aguia de Haia” .

Eloquente como C ic e r o ,  genial 
quanto Homero, opulento e perfeito 
como Camões, Rui, se não os so­
brepuja, rivaliza-os com perfeição 
em todos os setores.

Salve Pui Barbosa, ínclito filho 
de minha terra natal, atleta consu­
mido da verdade e da liberdade. A 
tua m e m ó r i a  será infalivelmente 
imorredoura, porque imortais foram  
os teus feitos; a tua glória asso­
mará as planuras de uma celebri­
dade eviterna; o teu nome viverá 
eiernamente nos corações dos teus 
compatrícios como arquétipo de ci­
vismo digno de imitação.

José Marcilio Furtado

A vida moderna de hoje, 
atormentada por mil e umas so­
licitações, coloca geralmente,
0 indivíduo, num verdadeiro 
estado de preocupações, vin­
do justamente daí, o desequi­
líbrio mental, a insônia, o 
desânimo, etc.

Precisamos saber combater 
as preocupações e, para isto, 
sentimos a necessidade de 
nos recorrer a psiquiatras, a 
livros que dêm combate efi­
caz e nos libertem dos efeitos 
maléficos das preocupações.

Não só devemos nos recor­
rer a psiquiatras, a livros 
especializados, como também 
pôrrnos em prática o que 
eles nos aconselham.

Lembremo-nos de que o 
nosso pensamento é o fator X 
de nosso viver. Se pensarmos 
em doenças, provavelmente 
ficaremos doentes. Se pensar­
mos no fracasso, sem dúvida, 
fracassaremos. Se vier à nossa 
mente pensamentos felizes, 
seremos felizes.

Marco Aurélio, o grande fi­
lólogo que dirigia o Império 
Romano, a respeito das preo­
cupações assim esteriorizou- 
se: Nossa vida é que os nos­
sos pensamentos determinam. 
Em outras palavras, porem 
em sentido idêntico assim se 
externou Norman Vicent Pea- 
le: “ Voce não é o que voce 
pensa que é; mas o aue vo­
ce pensa, voce é ” .

A vida, em suas dihcuida- 
des de ser vencida nos deixa

1 preocupados, mas, se nos 
preocupando vencessemos, aí 
deveríamos serpartidarios das 
preocupações, entrementes 
lógico, patente e axiomático 
está que, quando nos preo- 
pamos, aí é que a vida se 
nos apresen/a mais complexa, 
mais dificil, dificílima mesmo, 
de ser vencida.

Procuremos leitor amigo, 
aprender n dar combate as pre­
ocupações, eliminar de nosso 
espirito os insetos frívolos, fú­
teis e periclitantes das preo­
cupações.

Quem escreveu estes rabis­
cos tém experiencia própria, 
porque até pouco tempo atrás 
(um ano mais ou menos) era 
totalmente dominado pelas 
preocupações, todavia, depois 
da leitura de ura bom livro 
intitulado “Como Evitar Preo­
cupações e Começar a Viver”, 
de autoria do professor Dale 
Carnegie suas preocupações, 
graças a Deus foram elimina­
das. Para que voce leitor 
amigo, viva sem se preocu­
par, aconselho-lhe a leitura 
desse grande e precioso livro: 
“Como Evitar Preocupações 
e Começar a Viver” .
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Campanha pró Tipografia do Estudante
Tornando-se cada vez 

mais difícil e mais depen- 
dioso para os estudantes 
conseguirem a precisa co­
laboração da imprensa lo­
cal, nós, unidos com os 
demais estudantes, iremos 
promover, neste mês, a 
campanha em prol da Ti­

pografia do Estudante, cam­
panha que por certo en­
contraremos as maiores di­
ficuldades para chegarmos 
ao ponto almejado, porém 
não vacilaremos!‘ Somente 
os vencidos não porfiam 
porque guardam da luta 
mórbido receio, disse o

Prof. Fagundes.
Para alcançarmos isto, é 

preciso que os homens dos 
poderes públicos nos aju­
dem, nos dêem a sua cola­
boração efic ien te , como 
também o povo em geral.

Talvés seremos, por 
muitos criticados, acusados,

porque até mesmo Moliére, 
grande escritor francês, não 
foi por muitos compreen­
dido, tanto assim, houve 
homens de talento que não
0 compreenderam bém e 
lhe fizeram injustiça, quan-

1 to mais nós, estudantes que 
! infelismente ainda não te­

mos uma mentalidade mais 
ou menos sólida, suscetível 
para enfrentarmos tão gran­
de empreendimento.

Porém, não levaremos 
em consideração, se por 
hipótese houver alguém que 
não nos compreenda. “  Ca­
da um dá o que tem” .

A POTIGUARÀNIA
NO I  R I O  G R A N D E  » O  N O R T E  — N A T A I, ,  A G O S T O  I» E  1 9 5 4  NUM.

Agradecim ento N o li T im é r e
^G RADECEM OS, sinceramen- 
^ t e ,  a todos quantos conosco 
colaboraram — os anunciantes, 
gráficos, colaboradores e, mui 
especialmente ao Prof. Anto- 
nio Fagundes que, desde que 
éramos simples ideal e sem 
nenhuma esperança de se tor­
nar realidade, o que somente 
hoje aicançamos, não se can- 
çou de nos incentivar, de nos 
ensinar o caminho certo e 
sadio, assim como, faz com 
todos os que têm a ventura 
de conhecê-lo, dando-nos, in­
clusive o nome A Potiguarânia 
para mais esta folha que, es­
peramos, ter a continuidade 
almejada, ao ilustre causídico 
e super-intendente do Giná­
sio “ 7 de setembro”, Dr. Francisco Nogueira que, nos 
emprestou o mais preciso apoio na hora em que mais ne­
cessitávamos, quando, lamentavelmente, fomos vitimas de 
imoral traição por parte de um grupo de jovens desbra­
gados.

Como também ao Sr. João Estevam, a quem após 
termos percorrido todas as demais redações e tipografias, 
sem que fossemos atendidos, nos auxiliou facilitando-nos 
a confecção deste jornal em sua TIPOGRAFIA.

Enfim, foram obstáculos iniciais derrotados e pela 
primeira vez o fazemos circular

Mas é bom pensar no futuro lembrando-nos das bar­
reiras que, novamente surgirão. Entretanto, para que pos­
samos transpo-las vitoriosamente, necessitamos da ajuda 
e colaboração de todos os estudantes, professores e o pú 
blico em geral, o que confiantes, esperamos receber.

A todos a nossa palavra de gratidão, o nosso sincero 
agradecimento.

O MAIOR DOS BRASILEIROS
A glória de uma nação gradua- 

se pelo prisma da heroicidade de 
seus filhos.

Na falange gloriosa dos literatos 
brasileiros f u l g u r a  Rui Barbosa 
como vulto de maior relevo, luminar 
que com a pujança de seu talento 
e opulência do seu saber, soube cul­
tivar nos mais altos e mais nobres 
requintes de heroísmos o mais eleva­
do e delirante patriotismo.

Já  nos primórdios de sua exis­
tência revelou o que ia ser para o 
futuro; pois, com cinco anos apenas, 
analizava qualquer período fraseo- 
lógtco com desenvoltura e perfeição 
tais que a todos admirava. Era o 
gôsto pelo estudo que caracterisava 
ao pequeno Rui. Cultivando seus pais 
com muita dedicação aquele seu pen­
dor para as letras, regando sábia­
mente aquele gérmen com as dguas 
da severidade e diligências paternas, 
incutindo-lhe na mente a retidão no 
falar e a equidade no agir, legaram 
ao Brasil o maior dos seus paladi­
nos, o maior dos seus escritores,  o 
maior dos brasileiros.

Aos 19 anos iniciou, com grande 
brilhantismo, a sua ação pública 
como político. Pelo seu primeieo

discurso que fez  no Estado de 
São Paulo “em defesa do escravo 
contra o senhor” , grangeou os a- 
plausos do público, gozando, desde 
então, de alta reputação entre os 
aristocratas e a plebe em geral.

Cristão que era, amava deveras o 
catolicismo e praticava-o sem cons­
trangimento. Ele mesmo o confessa 
quando no “ Coletânea Literária”  
escreve: “Antes de político, me prezo 
de ser cristão” . O seu caráter, for­
mado na tempera da tenacidade e 
solidez e nnimalhado por uma edu­
cação e s m e r a d a ,  não era par- 
sevandjar-se à vileza de costumes 
adulterados, mas para debelar e 
rechaçá-los impiedosamente da so­
ciedade.

O timbre de sua vòz estentórtea 
repercutiu com suavidade no coração 
de todos os seus compatriotos vi­
brando ainda hoje nos seus volumes 
escritos, galeria de obras-primas que 
perpetuam gloriosamente sua inimi­
tável verbosidade no dizer.

Dêle disse Humberto de Campos ;  
“ O que havia em Rui Barbosa era 
o prosador opulento, magnifleente
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Violeta

É  a ti, prezadojovem , que 
dirigirei minhas frases. Ê  a ti, 
que no dealbar ainda da exis­
tência, já  sentes o acicate da 
dôr e o martírio das ilusões 
desfeitas. Compreendo-te muito 
bem Sei que desejas vencer 
na vida, mas contemplando o 
teu semblante, percebo a em­
baciar teus olhos de adoles 
cente uma nuvem de tristeza. 
Pequeno demais te sentes d i­
ante das advertências da vida

— N oli timére — não temas, 
presado jovem. Lem bra-te que 
a vida é luta renhida", sim, 
mas que dentro em ti estão 
latentes as energias com que 
sairás vitorioso de todos teus 
inimigos. De certo que já  co­
nheces o episodio das Termó 
pilas, onde 300 homens des­
truiram, chefiados por Leôni- 
das 20.000 inimigos. Sentiste 
talvez um frémito de entusias­
mo perpassar por todo o teu 
sêr ao leres o epitáfio gravado 
onde tombaram , traídos por 
vil desertor, os heróis esparta­
nos. Estrangeiro, vai dizer a 
Esparta que aqui morremos 
defendendo as suas leis. Ti­
veste vontade de ser também 
herói. Não desanimes! o  mais 
necessário é que adquiras fô r  
ça e energia. Os heróis das 
Termópilas souberam vencer-se 
dominar o medo do perigo que 
os cercava e escreveram tão 
bela pagina da Historia Uni­
versal. porque desde crianças 
por meio de exercícios contí­
nuos e estafantes aprendiam a 
despresar a morte. Não é su­
ficiente viver. Para os seres 
inferiores guiados apenas pelo 
instinto, a questão é viver. O 
homem, no entanto, necessita 
mais duma coisa, viver bem 
Não é suficiente nascer para 
ser homem. O nascimento p a ­
ra êle não é senão o início de 
um longo e laborioso desen­
volvimento. Este desenvolve- 
mento depende em parte dele 
mesmo. A frase do antigo ada­
gio tem para ti prezado jovem, 
profunda significação: Cognos- 
ce teípsum, conhece-te a ti 
mesmo. Explora a tua capa­
cidade imensa de fa z e r  o bem. 
Um exemplo bem nosso, pre­
zado jovem. Há pouco anos 
quem visitasse a Cachoeira de 
Paulo Afonso, ver-se ia domi­
nado por dois sentimentos: 
admiração e pavor. Admira­
ção pela beleza, poesia, des­
lumbramento que inspirava

C o m e n ta n d o
Não vou escrever uma crô­

nica, absolutamente. Desejo 
apenas, lazer um ligeiro co­
mentário acerca de um fato 
que ocorre há muito tempo, 
em nossa cidade, fato este que 
acho não esteja certo.

Refiro-me à falta de deli­
cadeza e ao mesmo tempo 
falta de educação de alguns 
homens ao viajarem nos nos­
sos transportes coletivos, 
principaimente nos ônibus. 
Certos homens que vão sen­
tados, ao invés de oferecerem 
os seus lugares às senhoras 
ou senhoritas que viajam de 
pé, não raro conduzindo pa­
cotes e até mesmo crianças.

Respondam senhores, à es­
ta pergunta: “Isto a que me 
referi, está certo?” Recioci- 
nem o caso, e respondam cora 
a próprio consciência.

Então se os homens geral­
mente costumam dizer que a 
mulher é um sexo frágil, por 
que eles que são chamados 
os fortes, não lhes ajudam?

Sim, devem ter mais de­
licadeza para com a mulher, 
pois sendo frágil necessita da 
cjoperação de alguém forte, 
e este alguém, é o homem, 
que em muitos casos não 
age como deve.

{De uma colaboradora)

aquela obra de Sabedoria Di­
vina . De pavor por ouvir can­
tar na voz daquela imensa 
massa de dguas, a voz esten- 
tórea da morte. Hoje um sen­
timento novo substitui o pavor: 
o contentamento', por ver como 
a consistência e c valor dos 
homens souberam dominar a 
fôrça abrupta da natureza sel­
vagem. Em cada corcovo g i­
gantesco daquela caudal imen­
sa que se despenha, canta a 
voz do progresso. E's também, 
prezado jovem, como uma tor­
rente impetuosa. O teu cora­
ção, a tua vontade o teu inte­
lecto, o sangue que borbulha 
em tuas veias são ondas revol­
tas. O que importa é que saibas 
captar as energias latentes e 
fazê-las passar através da tur­
bina de um car ater bem fo r ­
mado. Tudo em ti, transfor­
mar-se-á. E  o que hoje é um 
impecilho em teu caminho, 
amanhã será o pedestal de tua 
glória Nada te escravise. Nem  
os prazeres, nem as paixões. 
Fita de semblante calmo as nu­
vens negras que se acastelam  
no horizonte de tua vida.

Confia n'Aquele que d isce: 
Eu sou a tua fortaleza Serás 
também um vitorioso, um herói.

PREÇO-CR$ 1,00

Escreveu JOÃO N07A

Chega a seu t e r m o  essa 
comédia rídicula que um im­
perdoável engano da sorte, 
fêz com que um caudilhote 
sem escrúpulos pudesse re­
presentar. Os dias de reinado 
da mistificação estão conta­
dos. Sim, porque Vargas ou­
tra coisa não fêz, senão con­
tribuir para o esfacelamento 
do país: parece até que esta 
é a sua missão, o seu pensa­
mento dominante, Quando to­
mou o poder, assumiu ares de 
defensor dos esbulhados, de 
campeão dos homildes, por­
que para as massas como 
chefe trabalhista e n q u a n t o  
por outro lado protegia como 
ainda protege os interesses 
dos magnatas.

Afirmo o valor de Getúlio 
como político, mas como es­
tadista, é uma verdadeira ne­
gação. Para atestar a verdade, 
seu sistema politíco é um au­
têntico fracasso, porque não 
salvou coisa nenhuma; por­
que mesmo as classes obrei­
ras a nt i ga me nt e  cégas de 
admiração já não escondem 
mais o desprêso que sentem 
por Getúlio e suas fábulas, 
porque as greves sucedem-se 
por todos os recantos do país; 
porque até passeatas e enter­
ros simbólicos são feitos con­
tra a presença do ex-ditador.

Saiba Getúlio e todos os 
demagogos, que já se foram 
os tempos que o povo acredi­
tava em lendas de mitologia. 
Com a cultura ao alcance de 
todos, alargou-se o horizonte 
dos conhecimentos humanos e 
o povo esclarecido como está, 
não admite mais que menta­
lidades mediavelmente taca­
nhas, usem e abusem do po­
der, para praticar desmandos 
e manobras de má fé. A es­
trela de despotismo apagou- 
se! Nos países onde a civili­
zação começou a existir de 
fato, já não é possivel mais 
estabelecer govêruo de fôrça, 
porque entrando a humani­
dade na faze da compreensão 
já pode pensar por si mesma 
e não pela cabeça dos tiranos. 
Nunca me enganei a respeito 
de Getúlio, pois sempre vi 
nêle um demagogo e o opor­
tunista que se serve das mas­
sas operárias como trampolim 
para alcançar seus objetivos. 
Aí está, senhores, a nação 
marchando para trás, amea­
çada na sua soberania jungida 
ao estrangeiro, em virtude da 
divida externa, e como se não

Continua na 2a pagina


